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A definição de violência contra o idoso adotada pela Organização

Mundial de Saúde (OMS) “um ato único ou repetido ou falta de ação

apropriada dentro de um relacionamento em que haja uma relação de

confiança ou dependência que cause danos ou sofrimento aos idosos,

contribuindo para a diminuição da qualidade de vida, aumento da

morbidade, redução da sobrevivência e aumento do risco de morte”.

O Estatuto do Idoso estabelece que os casos de suspeita ou

confirmação de violência praticados contra idosos, sejam de

notificação compulsória pelos serviços de saúde públicos ou privados

à autoridade sanitária, assim como, devem ser obrigatoriamente

comunicados aos órgãos judiciais;

Os serviços de saúde são espaços privilegiados para detectar a

violência devido à sua proximidade com a população e à sua ampla

cobertura (ANTEQUERA,LOPES, BATISTA et al.,2021).

Os profissionais de saúde precisam estar cientes da probabilidade de

negligência contra a pessoa idosa. Compartilhar a tomada de decisão

entre as equipes multiprofissionais das unidades de saúde são

fundamentais, objetivando a não exposição do idoso a um risco maior

(RODRIGUES,CHIARAVALLOTI-NETO,FHON et al.,2021).

.

Estudo do tipo quantitativo, descritivo, analítico e transversal, realizado

nas alas “A” e “B” no Hospital Universitário Alcides Carneiro (HUAC)

na cidade de Campina Grande, Paraíba, Brasil.

A coleta aconteceu no período de outubro de 2019 a fevereiro de 2020

no HUAC/UFCG. Foram incluídas pessoas com idade igual ou

superior a 60 anos que estavam sob cuidados dos respectivos setores

e foram excluídas aquelas em condições clínicas impediam a

participação.

A coleta de dados foram estruturadas para caracterização

sociodemográfica, como sexo, idade através do instrumento Brazil Old

Age Schedule. Os casos de situações violência foi realizado através

do Conflict Tactics Scales Form R. A análise estatística dos dados,

utilizou-se o Software Statistical Package for the Social Sciences;

2. MATERIAIS E MÉTODOS

•Foram entrevistados um total de 65 idosos distribuídos nessas 

respectivas alas.

•Foi identificado na ala “A” uma prevalência de 36,8% (N= 17) sem 

risco de violência, enquanto 61,4% (N=27) apresentaram risco de 

apresentar violência.

•Na ala “B” foi visto que 33,3% (N=7) não evidenciaram risco de 

violência e 66,7% (N= 14) foi visto o risco violência
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Em busca de explicações a condição de vulnerabilidade do idoso, e 

por algumas questões que apresentam dificuldades em suas 

atividades diárias, diminuição da capacidade funcional, presença de 

comorbidades ou deficiências, quadro de demência ou distúrbios 

mentais exigem um maior cuidado e acompanhamento.

Por muitas vezes o paciente se encontrar-se em situação de 

dependência, acaba levando a situação de negligência/abandono e 

medo constante.

• Pouca aplicabilidade e conhecimento dos profissionais acerca de 

instrumentos sobre rastreio a idosos vítimas de violência;

•

Foi possível visualizar uma maior incidência de idosos vítimas de 

violência independente do gênero;

•

Fortalecimento da equipe acerca de como identificar possibilidade 

desse idoso estar sendo vítima de violência.


